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JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

= “No último sábado festejou 67 
anos de idade o nosso querido 
director - proprietário, a quem 
muitos dos seus amigos enviaram 
telegramas e cartas de felicitação 
com palavras merecedoras para 
o seu carácter de cidadão humil- 
de e bondoso. 

Os que trabalham em «Ecos 
ade Cactar sentiram grande ale- 
gria ao abraçar o sr. José Mar- 
ques Damião por ter completado 
mais um aniversário natalício, 
pois formularam sinceros votos 
para que a sua preciosa saúde 
continue com felicidades a dar 
proveito à obra patriótica que 
este semanário devotadamente 
vem desenvolvendo em prol da 
mossa terra e de toda a região do 
Baixo Vouga. 

= Por isso a todas as pessoas que 
enviaram felicitações ao nosso, 
director, em seu nome e por esta 
forma, apresentamos agradeci- 
mentos. 

sea 

A VIDA DE JOÃO DE DEUS 

«João de Deus não fazia literas 
tura: a sua obra é um acto de 
amor e uma prece espontânea da 
sua alma religiosa: À sua vida 
mão é um produto trabalhosa- 
mente fabricado, mas um cântico 
que se modela espontâneamente 
mos lábios», 

Palavras do sr. dr. Joaquim 
Manso, ilustre director do «Diá- 
rio de Lisboar. 
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| Proprietário-Director e Administrador | 

José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

Não se restituem 
sejam ou 

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 
| 

  

quaisquer originais, quer 
não publicados. 

Revolução de 1640 
ESTE ESSE ES 

Dos feitos heroicos que a 
História Pátria regista, o maior 
dos maiores que orgulha os 
portugueses é o do dia 1 de 
Dezembro de 1640 —grito de 
emancipação contra o jugo 
castelhano. 

Tinham decorrido sessenta 
'anos de jngo ignominioso. O! 
País asfixiava numa atmosfera 
de opressão, de que o cercara 

e até mesmo à vigilância. As 
alusões são fáceis de perceber, 
como difíceis. de. coibir; as 
exortações ditas no segredo 
dos confessionários, a propa- 
ganda feita nas conversas íhti- 
mas pelos directores espirituais 
das famílias, tudo isto fortale- 

cia o espírito de rebelião, tor- 

nando-o mais intenso. 

Em 1637, nas alterações 

o espanhol conde-duque de | que mais ou menos se deram, 
Olivares, válido de' Filipe IV “por todo o País, mas ficaram à UM tempo os coches; os fi- 
que nos afrontara nomeando, conhecidas pelos «tumultos de, dalgos portugueses descem, e 

para governar o reino, na qua- Evora», a nobreza, suposto | enquanto Jorge de Melo, Este: 

lidade de vice-raínha, a du-! que já insofrida do jugo estra- vão da Cunha, António de 

queza de Mântua, tendo a seu nho, temendo, todavia, com- Melo e;Castro, o padre Nico- 

lado, como inspirador, o ven: prometer-se, retraiu-se, O que, lau da: Maia e outros espera- 

dido Miguel de 

contentes, e nos últimos anos 

foram tão repetidas as violên- 
cias, ferindo sem distinção to- 

| das as classes, que o ódio 

(pelos opressores era em todos 
os portugueses unânime e pro- 
fundo. A classe, porém, cuja 
hostilidade devia ser mais fa- 
tal aos dominadores, era a do, 
clero, pela enorme influência 
que exercia no ânimo do povo, 
e porque os seus meios de 
acção, lenta e constantemente 

exercidos, escapam à repressão 
  

  

  

INCOMPREEN 
e 

SÃO 
  

não compreendo bem 
Não sei se sou alegre, se sou triste, 

este meu ser, 

A's-vezes noto que em minh'alma existe 
a dor, de quem não sabe o que é viver! 
— Quantas vezes as nvites sem luar 
me envolvem num estranho encantamento! 

Outras vezes sinto ânseas de chorar ' 

vo, aclamando a Liberdade eD. 
João, e parte a procurar Miguel 
de Vasconcelos, seguindo pelo 
corredor que ptnha em comu- 
nicação a sala dos guardas com 
a Secretaria de Estado, 

Pouco antes dasnove horas, 
estavam reunidos no Terreiro 
do Paço todos os conjurados. 
Esperavam impacientes o ba- 
ter da hora solene, Soam, en- 

fim, as nove horas e abrem-se 

Vasconcelos. fez levantar no povo uma des-| vam ainda, dentro das carrua- 

Crescia o número dos des- confiança injusta. Os vexames | gens, que venha o sinal do 
infligidos pelo governo de Ma: palácio para assaltarem a guar- 

drid às altas classes não eram 
inferiores. aos que suportavam 
as últimas camadas. Por isso 
o desejo de recobrar a inde- 
pendência era tão sincero, e 
tão veemente naquelas como 
nestas. 

Como a casa de Bragança 
era a maior do reino em rique- 
zas e privilégios, gozando hon- 
ras quase magestáticas, foi o 
duque de Bragança o indicado 
para cingira coroa de Portugal. 

Eram já numerosos.os ade- 
rentes à causa da revolução. 
Contudo, restava ainda gran- 
gear os mais influentes das 
classes populares, sem o auxí- 

tio dos quais não poderia vin- 
gar o plano dos conspiradores. 
Encarregou-se, porém, o padre 
Nicolau da Maia de combater 
as repugnâncias e de as vencer, 
e conseguiu que os represen- 

da castelhana, o grosso dos 
conjurados sobe râpidamente 
as escadas, entra na sala dos 
archeiros tudescos e põe-os 
em fuga, apesar da heroica 
resistência de alguns. Seguem 
pelo corredor, matam Miguel 
de Vasconcelos e dirigem-se 
aos aposentos da duqueza de 
Mântua. Entretanto, D. Mi- 
guel de Almeida corre a uma 
varanda, abrea-a e, brandindo 
a espada, exclama: Liberdade! 
Liberdade! Viva El-Rei D. 
João IV! O duque de Bra- 
gança é O nosso legitimo rei! 

E as lágrimas embargaram- 
“lhe a voz, correndo-lhe ao 
longo das faces, por sobre as 
barbas alvejantes. 

Liberdade! Liberdade! — 
bradou o: Povo em um grito 
unisono. 

E o leão de Castela, que 

com tal negrume — paz — recolhimento. 

— Dias de cheios de sol, de luz e cor, 

iluminando o campo e o mar imenso, 

chegain a ser p'ra mim dias de horror, 
e eu sei lá nesses dias em que penso! 

— Mas, volta a noite, e então fico tristonho 
porque não vejo a luz do sol ardente; 

e avidapara mim torna-se um sonho, 

e não sei mesmo o que a minh'alma sente É 
— Entristeço por pouco, e até por nada, 

não sei porquê, não sei porque razão. 

Contudo, sou feliz, a minha amada 

tudo faz p'ra alegrar meu coração, 

— Há dias em que vivo para a vida 
alegre, e quero rir, quero folgar. 
Esquecendo a mocidade já perdida, 
passo as horas à rir — a .gargalhar. 

— Depois volta a tristeza, e à minh'alma 

sofre, e então sofro sem saber porquê! 

eSe isso no meu lar em doce calma, 
porque entristeço às vezes? Para quê? 

— Se eu tenho uma mulher que tanto adoro, 

porque não hei-de rir a toda a hora? 

“ Sai-te de mim tristeza, vai-te embora 

minh'alma jámais sofre, jámais choro.   Mantas Massano.   “varandas, afim de atrair o po- 

tantes do povo o acompanhas- durante sessenta anos tivera 

sem a casa de D. Antão de Cravadas as garras nas Quinas 

Almada, onde concluiram que Portuguesas, fugia acossado 

o póvo seguiria a nobreza no para as suas montanhas, ao 

momento oportuno. grito patriótico de Portugal 

No dia 30 de Novembro, pero nato É 
foi a última reunião dos fidal- fria Qaio hiafórica e tuêr 
gos no: palácio de D. Antão !Morável que hoje celebramos. 

de Almada. Nenhum trepidavad) Nunca É demais, retemperar a 
diante 'do perigo, e, sabendo [ua bos grandes ucthaloa do 

que arriscavam a vida, tinham-| assado, nos texos que, nos 
-se preparado para a morte, os Independência e a Li- 

Decidiu-se que no dia ime- SE Otis TA. 
diato se juntariam no Terreiro | si at midias 
do Paço, e, ao baterem as 8 4 

nove em acometeriam, uns António 8, Bernardina 
a guarda castelhana, enquanto Protêsico - Dentista 
outros subiriam imediatamente 
a desarmar a guarda alemã e 
a tomar todas as entradas. Dali 
se dividiriam, parte para as 
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A PROPÓSITO DE 1640 

Quando eu a vez primeira 
Pisei terra de Espanha, 
Uma impressão estranha 
Me veio perturbar. 
Olhando à roda e ao largo, 
Não selo que sentia... 
Até me parecia 
Que me faltava o ar. 

Então — riam embora 
Da minha ingenuidade — 
Com olhos de saudade 
Olhava para cá. 
E de cá disse: a Espanha 
E' nobre e hospitaleira; 
Mas quero -a além- fronteira, 
Mas quero-a onde ela está. 

+ * + 

LR 

JORNALISTAS DO 
ULTRAMAR 

A convite do titular da pasta 
do Ultramar, encontram-se de 
visita à Metrópole alguns jorna- 
listas dos jornais das nossas pro- 
víncias ultramarinas, os quais 
estiveram na nossa região, que 
retiraram encantados cum as suas 
paisagens. 

Nos Paços do nosso Conce- 
lho, foi-lhes dada as boas vindas 
pelo ilustre presidente da Câma- 
ra sr. dr. Alvaro Sampaio, 

Desejimos-lhes muito boa via- 
gem. 

es 

FUNERAL DE D. AMÉLIA 

Revestiu-se de imponente so- 
lenidade o funeral da exraínha 
D. Amélia de Bragança, que. se 
realizou na quinta-feira, em Lis- 
boa, para o Panteão da igreja de 
S. Vicente, onde repousam os 
restos mortais de seu marido e 
filhos. 

O cortejo fúnebre atravessou 
as principais ruas da capital, 
afluindo muitas pessoas e no 
templo de S. Vicente, luxuosa- 
mente engalanado, efectuaram-se 
cerimónias litúrgicas, 

nes 

PARECE ANEDOTA 

— Maria, isto não pode ser! 
Cada vez que venho à cozinha 
vejo-a à boa vida, de braços cru- 
zados | 
—Mitha senhoral... Eu não 

sei como isto hádeserl... A 
senhora, agora com esses sapa- 
tos, não se sente no corredor, e 
eu não posso evitar isto]... 

| ( 

| 

  

onceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
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Carteira Elegante 
  

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 1 de Dezembro, o 
sr. Carlos da Silva Pinho, 20 
anos, filho do bom angejense sr. 
Carlos da Silva Pinho e de sua 
esposa sr.* D. Maria Luiza de 
Almeida Pinho, distinta parteira 
municipal no Barreiro e acredi- 
tados comerciantes naquela vila. 

—Amanha, 2, o srt. António 
Lopes de Oliveira, 50 anos, de 
Cacír e benquisto industrial de 
padaria em Lisboa. 

- No dia 4, a sr.* D. Maria da 
Glória Gomes Justino, 19 anos, 
esposa do sr. João Alexandre Jus- 
tino, funcionário da Câmara Mu- 
nicipal de Oeiras, e sobrinha do 
sr. José Rodrigues Paula e de 
sua esp sa sr." D, Aurora Ramos 
da Silva, do Paço e conceituados 
comerciantes naquela vila. 

— Em 5, o sr. Vicente Marques 
de Campos Júnior, 42 anos, de 
Angej1 e acreditado cortador de 
carnes verdes no Largo de Santa 
Bárbara, em Lisboa; e o menino 
António Tavares Martins, 15 anos, 
filho-do sr. António Martins e de 
sua esposa sr.* D. Emília da Silva 
Tavares, de Alumieira e concei- 
tuados industriais de padaria em 
Riachos (Torres Novas). 

—Em' 6, a menina Vitorina 

da Conceição Rodrigues Nunes 
dos Santos, colhe 17 primaveras, 
filha do nosso primo natural de 
Taboeira sr, Vitorino Nunes dos 
Santos e de sua esposa sr.* Bel. 
mira da Conceição Rodrigues, 
residentes em Lisboa, 

—E em 7, a sr* D, Maria Soa- 
res das Neves, 43 amos, esposa 
dose. Henrique Maria das Neves, 
dig mº sub-tenente da Armada, 
residentes em Lisboa, que são 
filha e genro do sr. António Nu- 
mes das Neves e de sua esposa 
sr:* D. Rosinda Soares das Neves, 
estimados proprietários de An- 
geja; e o sr, Hilário Pessoa, 38 
anos, genro do angejense sr. 
Artur Ribeiro da Fonseca, con- 
ceituado industrial de padaria em 

Luuzi de Cima (Loures). 

Muitas felicidades para todos. 

* 

NASCIMENTOS 

Com um parto cheio de felici- 
Wade, teve a sya adeliverancer 
no último sábado, dia 24 de No- 
vembro, dando à luz uma criança 
do sexo feminino a sr.* D, Maria 
de Lourdes de Almeida Encarna- 
ção, estimada chefe da estação 
dos Correios de Cacía, esposa do 
musso prezado amigo sr. Eugénio 
Cerqueira da Encarnação, distin- 
to funcionário da Direcção das 
Obras Públicas de Aveiro, com 
Jicença ilimitada, 

Tanto a parturiente como a 
recém .« nascida encontram-se de 
perfeita saúde, pelo que felicita- 
amos os virtuosos pais, desejando 
as nielhores prosperidades aos; 
seus filhinhos — agora um inte- 
vessante casal, 

DOENTES 

Acometida de doença súbita, 
esteve muito enferma na Quintã 
a grlante menina Maria de Lour- 
sles Pereira de Pinho, filha da sr? 
D. Maria Pereira de Pinho e de 
seu marido nosso prezado amigo 
e assinante sr. Aurélio Nunes de 
Pinho, ausente no Congo Belga, 
unde é importante comerciante, 

A simpática doente, também 
mossa dedicada assinante, tem 
experimentado sensíveis melho- 
vas, indo lelizmente em franco 
restabelecimento, que é quanto 
Me desejamos. 

RETIRADAS 
Para Fornos de Algodres, onde 

são conceituados industriais de 
padaria, retiraram-se na quinta- 
-feira o.nosso amigo e assinante 

  

e Alexandrina Pereira de Matos, 
'que seguiram para junto de seus 
pais, o sr. Manuel da Silva Matos 
e sua esposa sr.” D. Maria Rosa 

| Pereira de Matos, conceituados 

nheira do Ribatejo (V.F.Xira). 

NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprimen- 
tos na nossa redacção, finezas 
que muito agradecemos, os ami- 
gos do «Ecos» srs. Manuel Ro- 
drigues Branco, da Quintã e con- 
ceituado industrial de padaria na 
praia da Ericeira, que pagou a 
sua assinatura e deixou 5800 para 
ajuda do papel; António Dias 
Pereira, do Cabeço de Cacía e 
benquisto industrial de padaria 
em Alcobaça, acompanhado de 
seu sobrinho Armelim Dias Pe- 
reira, da Quintã; José Dias Fer- 
reira, de Taboeira e panificador 
na Curia, que pagou a sua assi- 
natura; Manuel de Matos Simões, 
de Cacía e empregado na panifi- 
cação de Vila Nova de Gaia, que 
pagou a sua assinatura; Adelino 
Nunes Teixeira, de Cacia; Mário 
Nunes Esteves, de Angeja; e José 
Guiomar de Bastos, de Taboeira, 
que seguiu a empregar-se na 
panificação nos Olivais (Lisboa). 

  

  
  

  

Necrologia 
Carlos Rodrigues da Silva 

Vitima de lesão cardíaca. do 
que tanto sofria, faleceu em Cacía, 
no dia 24 de Novembro, na sua 
casa da rua 1.º de Dezembro, o 
sr. Carlos Rodrigues da Silva (o 
Pardal), de 51 anos, casado com a 
sr.* Maria Duarte Quaresma e pai 
da menina Lizete Rodrigues da 
Silva. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 14 horas com grau- 
de acompanhamento, Nele se en- 
corporou a irmaudade do Coração 
de Jesus e o nosso rev. pároco st.. 
P.e Virgílio Susana Dias, que 
encomendou o corpo, 

Foram-lhe oferecidos 3 bouquets 
e uma coroa pela familia e pessoas 
de relações. 

Ao passar do corpo em frente 
do Club Recreio Caciense, a direc- 

industriais de padaria em Casta: S, E 

ECOS DE CACIA 

NOTAGIAS LOCAIS 
Ts WS VI Wo «fo vo vs vo vi vo vo «o 

Conselheiro Dr. Nunes da Silva 

Encontra-se muito doente o mais ilus- 
tre filho de Cacia e da região Ex.”º Sr. 
Conselheiro Dr. Manuel Nunes da Silva. 

Ao seu solar tem acorrido numerosas 
pessoas a saber do estado de saúde de 

o Eta Pi y 
* 

Festas de S. Simão em 1952 

Acaba de ser nomeada a comissão que 
deve promover no próximo ano as festas 

de S. Simão, no lugar da Quintã do 
Loureiro, desta freguesia, E' constituida 
pelos srs. Manuel Maria Nunes Teixeira, 

João Ferreira da Cruz, Silvério Gonçal- 
ves da Cruz, lavradores deste lugar; e 
Manuel Marta da Cunlia, de Cacia.   
Oferta à capela de S. Simão, 

A comissão das últimas festas de S, 

Simão, com o dinheiro que sobejou da- 

quelas, comprou uni candieiro eléctrico 

para a capela da Quintã do Loureiro, 

* 

Aquedutos e valas de esgotos 

A Junta de Cacia tem mandado proce- 
der à limpeza de aquedutos e valas de 
esgotos da sua jurisdição. i 

Resta que os proprietários ou rendei- 
ros das propriedades que confinam com 
as respectivas valas procedam também à 
competente limpeza, evitando-nos de cha- 
mar à atenção as autoridades competen- 
tes para o assunto. 

* 

Pelo Grêmio da Lavoura 

No dia 28 de Outubro último, na sala 
das sessões da Junta de Freguesia de 
Cacía, cedida para esse fim, sob a presi- 
dência du sr. António Rodrigues da Silva 
Gomes, secretariado pelos srs. Fernando 
Augusto de Oliveira e Manuel Soares de 
Almeida, procedeu-se à escolha de um 
procurador desta freguesia ao Conselho 

| Geral do Giémio da Lavoura de Aveiro 
e Ilhavo, sendo eleito o sr. António Dias 
Pereira, de Cacia, que substituiu o sr. 
Manuel Pereira da Silva, de Sarrazola. 

  
| 
| 
| 

Club rio Qncionse 
TEATRO 

Amanhã, dia 2, pelas 21 horas 

  

Reaparição ao público desta 
Freguesia da Celebridade Mun- 
dial «Dr. Calwó», com as espe- 
ctaculares novidades de hipnotis- 
mo, Ciências Ocultas, alta mas 
gia, etc. : 

A grande atracção espanhola 
Hermanas Lopes, autênticas 
estrelas de baile, 

| A grande artista Palmira, 
em tangos, canções, etc. 

* 

CINEMAS 

Segunda-feira, dia 10, pelas 21 h. 

| ção desta colectividade prestou-lhe' O grande filme português 
homenagem de sentimento, baixan- «Frei João Luis de Sousa» 

do a bandeira 3 vezes sobre a urna, Os bilhetes vão ser postos à 

e retirando-a do mastro, onde es- venda no estabelecimento comer- 
tava a meia adriça, cobriu com cial do sr. Francisco Augusto de 
ela a urna em que seguiam os Oliveira, em Cacia. 
restos mortais do seu antigo presi-| 
dente. | 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Fonseca, 

* 

BAILE 

Sábado, dia 8, pelas 21 horas 

abrilhantado pela esplendida 

«Orquestra Ibéria» 
de Aveiro. 

Sarrazola. 
à lodos os doridos enviamos 

sentidas condolências, muilo espe- 
cialmente à viúva, filha e pais do 
extinto, o sr. Domingos Rodrigues , 
da Silva (o Pardal) e sua esposa, 
residentes em Sarrazola, 

Tanto o extinto como seu pai 
são muito conhecidos na nossa 
região, por lerem «charrets» de 
aluguer. 

em 

José Marques Damião 

  

  

'ARÊNCIA IMPÉRIO, L.º* 
Comprae vende prédios, quin- 

tas, terrenos para construção e 
trata do trespasse de todos os 
estabelecimentos comerciais e in 
dustriais, em todo o país, com a 
maior honestidade. 

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 

Partiu hoje para Lisboa o nosso Sede provisória: 

director sr. José Marques Damião, Rua Ferreira Borges, 149, c/v. D. 

LISBOA que vai tratar de vários assuntos 
do nosso jornal e proceder à 
cobrança, como é habitual. 

Será hospede do nosso queri- 
do redactor principal sr. Anibal, 

| Cruz, residente no Beco dos Clé- 

'rigos, 5- A (a S. Vicente). 

    

A Luz Eléctrica 
foi inaugurada na Póvoa e Paço 

Entre um regozijo muito além daquele que se esperava e 
ultrapassando outros de iguais acontecimentos, foram inauguradas 
no último domingo, dia 25 de Novembro, as redes de iluminação 

pública e particular nos lugares da Póvoa do Paço, da freguesia 

de Cacia, e Paço, da freguesia de Esgueira. 
A comissão organizadora deste importante melhoramento, 

composta pelos srs. José Gonçalves Teixeira, Manuel Augusto 
Eusébio Pereira, António da Custa Durão, José Maria Rodrigues 

Barbosa, Manuel Simões de Oliveira e Adelino Pereira, 'acompa- 
nhados pelos srs, Dr. Joaquim de Almeida Baptista, médico no 

Porto; Dr. Angelo de Almeida Baptista, médico em Estarreja; 

Padre Manuel da Silva Simão, professor do Seminário de Aveiro 

e capelão do Paço; Padre Virgílio Susana Dias, pároco da freguesia 

de Cacía; João Lopes de Almeida, presidente da Junta de Freguesia 
de Esgueira; António Rodrigues da Silva Gomes, presidente da 

Junta de Freguesia de Cacia; Manuel Pereira da Silva, presidente 
da Casa do Povo de Cacía; Ventura Rodrigues Soares, regedor 

da ireguesia de Cacía, muitas senhoras e povo, fizeram a guarda 

de honra à chegada das entidades oficiais ao lugar do Paço, pelas 
17,15 horas, Destas entidades faziam parte os srs. Coronel António 
Dias Leite, governador civil do distrito; Dr. Alvaro da Silva Sam- 

paio, presidente da Câmara Municipal de Aveiro; Dr. Domingos 

Vicente Ferreira, vice-presidente da mesma Câmara; Dário da 

Silva Ladeira, chete da secretaria municipal; os vereadores Ricardo 

Pereira Campos, Agostinho Sachetti, Francisco Pereira Lopes e, 
Arnaldo Estrela dos Santos; Engenheiro António Máximo Gaioso 
Henriques, chefe dos Serviços Municipalizados de Aguas e Electri- 
cidade de Aveiro; Herculano Silva, dos mesmos Serviços; Capitão 

Gumercindo da Silva, comandante da O. N. R.; Capitão Firmino 

da Silva, comandante da P. S. P.; Padre Manuel Caetano Fidalgo, 

secretário do Bispo de Aveiro; e vários funcionários concelhios. 
A" chegada das entidades oficiais, rebentou no espaço uma 

estrondosa descarga de morteiros e a Banda do Grupo Musical 
Caciense tocou, festivamente. 

Após os cumprimentos de boas vindas, formou-se um cor- 
tejo que se dirigiu para a cabine, construida na extrema de ambos 
os lugares. Uma vez ali chegados, a interessantinha Maria Helena 
Baptista, dilecta filha do sr. Dr. Joaquim de Almeida Baptista e de 
sua esposa st.” D. Maria Augusta Baptista, serviu, numa salva de 

prata, a tesoura com que o sr. Governador Civil cortou a fita 
simbólica que vedava a cabine, após o que procedeu também o 
chefe do distrito à ligação da electricidade. 

Neste momento socu uma estrondosa salva de palmas de 
uma multidão ansiosa pelo importante melhoramento, por entre 

música e foguetes. 
Após o acto inaugural, foi servido, um completo «copo de 

águam, fornecido pela «Pastelaria Estrela Ilhavense, Ld.'m, em 
casa do sr; António da Costa Durão, no Paço, a que assistiram as 
referidas entidades e numerosos convidados. 

Pouco depois do começo, chegou Sua Ex." Rev.”* o s. 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, D. João Evangelista de Lima Vidsl, 
que devido a ter teito naquele dia a sua visita pastoral a Mcgo- 

fores, não pôde comparecer no momento próprio, onde esteve 
representado pelo seu secretário. 

» Aberta a série de discursos pelo sr. Dr. Joaquim de Almeida 
Baptista, em nome do povo das suas localidades, seguiram-se no 

uso da palavra os srs. P.º Virgílio Susana Dias, P.º Manuel da 
Silva Simão, Dr. Alvaro Sampaio, Governador Civil e por fim, o 
Sr. Arcebispo-Bispo de Aveiro, 

Para este melhoramento, previsto em 172.500 escudos, con- 
tribuiram os naturais destes lugares com 35.000800, nu seja 30º/, 
do orçamento, a que tez face a comparticipação do Estado e a 
Câmara de Aveiro. 

A rede de iluminação eléctrica vai estender-se agora ao lugar 
de Vilarinho, com cuja montagem terminará a electrificação do 
concelho de Aveiro, no que tanto se tem interessado o município 
aveirense, 

* 

Para assistirem à inauguração, estiveram nestes lugares mui- 
tos conterrâneos disseminados pelo país, sendo-nos muito grato 
cumprimentar os srs. Dr. Joaquim de Almeida Baptista, médico 
no Porto, sua esposa sr. D, Maria Augusta Baptista e dilecta filhi- 
nha Maria Helena Baptista, que são genro, filha e netinha do sr. 
Salvador dos Santos Barbosa e de sua esposa sr.” D, Maria da 
Maia Barbosa, benquisto industrial de padaria em Setubal; Dr. 
Angelo de Almeida Baptista, médico em Estarreja, sua esposa sr.* 
D. Maria Dedília de Moura Coutinho de Almeida Eça e filhinhos 
Angelo Manuel 'e Júlio Manuel de Almeida Eça; Manuel dos Santos 
Eusébio Pereira, laborioso industrial de padaria em Lisboa; filho 
do sr. Manuel Augusto Eusébio Pereira e de sua esposa sr.* D, 
Augusta da Maia Pereira, estimados proprietários do Paço; Antó- 
nio Afonso Barbosa, conceituado industrial de padaria em Vila 
Franca de Xira, e sua gentil filha menina Otília Afonso Vigairinho; 
José Maria Rodrigues Barbosa, benquisto industrial de padaria no 
Caramulo; e António da Costa Durão, sua esposa e galante filha, 
conceituado industrial de padaria e pastelaria em Ílhavo. 

  

  

  

E ar “d PASSA-SE 
Ss - neces! ar de Usar Uma padaria - com todos os 

* o óculos, queira dirigir- seus pertenses, na Rua Dr. Ma- 
-se à Secção de Optica da;nuel Arala, bem colccada e com 
Ourivesaria VILAR, em Avei-| boa frequência. 
ro, na rua de José Estevão, VENDE-SE 
n.º 59 junto ao Quartel da) Uma padaria com dois alvarás 
Guarda Republicana, pois lá/e dois fornos, e casa de habita- 
encontrará tudo o que preci- ção com bom quintal contigua, 

sar a baixos preços. Escrupu- na Rua Visconde de Ovar (S. 

sr. João Dias de Pinho e sua. 
esposa sr.* D. Maria Amélia de! 
Pinho Mendes Nunes da Silva,: 

  

Padaria 

  

Miguel).. 

VENDE-SE 
Casafide habitação e depósito 

losa execução de receitas. Len- 
tes das melhores marcas e 

que estiveram uns meses na sua 
casa de' Cacín. 

—RRetiraram-se do Cabeço de 
Cacía, onde se encontravam há 
meses, as gentis meninas Leonilde 

       

  

EM TODA 
A PARTE 

[ Trespassa-se em Belas, por 

motivo de doença. | 
Iuformar na Rua Falcão , Ro- 

grigues, 28 —teletone 117—Belas.         

  

oficina para todas as repara- 
ções. A mais antiga casa de 
optica em Aveiro, 

Ourivesaria Vilar 

de pão, na Ponte Nova. 
e 

Tratar com Sociedade Ovaren- 
se de Panificação, Ld.º — Rua 
Dr. Manuel Arala, 34 — OVAR.  
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO | 
  

DE ANGEJA 
  

IO Cortejo de Oferendas de 
«Albergaria e o povo angejense— 
A Dirseção do hospital de Alher- 
garia-a-Velha organiza o sen Cor-' 
tejo de Oferendas vo din 9 de 
Dezenibro, pata o que está npelaD= 
do no contributo das freguesias do | 
concelho, sendo nomeadas comis- 
sões angariadoras em todas elas. 

Na nossa freguesia, a referida 
egomissão angariadóra é composta 

“pelos srs. P.º João Mateus Morais 
«las Neves, rev. pároco; Adolfo 
Rodrigues da Silva, Adelino No- 
gueira Souto e Hernani de Oli- 
veira Silva, respectivamente presi- 
adleute, tesoureiro e secretário da 
Juuta de Freguesia; Manuel Maria 
Teixeira, vereador municipal; Ri- 
eardo Martins Nogueira Souto, 
xegedor; Eduardo da Silva Baptis- 
ta, António Augusto Valente Fer- 
reira, Francisco Rodrigues Souto 
o Francisco Nunes Nogueira, es- 
timados proprietários, mantendo 
todos geral estima no nosso meio. 

E” justo que se auxilie a obra 
de caridade desenvolvida pelo 
mosso hospital concelhio, pois que 
todos, de um momento para o 
outro, precisamos da instituição 
hospitalar e sem o nosso auxílio 
ela não pode prosperar, estar 
provida de tudo que é necessário 
mos momentos oportunos. Estes 
motivos é que trazem empenhada 
ma comissão dos nossos conterrã- 
meos, que embora sejam uns en- 
viados do hospital que andam já 
ua aquisição de donativos e ofer- 
tas pela nossa terra, vão também 
seudo o alvo de vários assuntos 
que deviam merecer mais atenção 
à Câmara Municipal te Alber- 
gatia-a-Velha, para que ninguém 
tivesse autoridade de os mal res» 
postar e só olhando às pessoas 
que lhes batem às portas contri- | 
buem, Já se vê que não olhando 
pata nós, como querem que se 
olhe para eles? 

O assunto mais assediado é a 
iluminação pública, que se apaga 
às 22 horas e volta e meia está 
avnriada, como a rede particular, 

Ao nosec povo assiste muita 
razão em se manifestar, pois Ca- 

ein tem iluminação pública nté à 
1 hora e Formelã e Canelas até 
à meia noite. Eº claro que o tiân- 
sito de veículos é sempre maior 
ua nossa freguesia do que em 
qualquer daquelas, não fazendo 

sentido que sejamos, portanto, 
inferiores, Nem se compare o 
movimento da nossa terra com 
o doutras freguesias do concelho, 
xazão porque se devia mjustar o 
horário da iluminação pública 
gunsoante us necessidades de ca- 
da uma localidade, 

Além deste, abordam o assun: 
to da falta de vários melhora- 
mentos, nomeadamente um luva: 
douro público, o arranjo das ruas 

eamatárias,e contestam com os 
pesados impostos, nc que são os 
somerciantes mais queixosos, 

Destas decepções que está res 
eebendo a nossa somissão anga- 
rindora a favor do hospital, cou- 
vém que saibam as entidades do 
goncelho, 

«A voz do povo é a voz de 
Deus», pelo que a convertemos 
mum veemente apelo. 

Festividades a Santa Luzia, — 
Nos dias 15 e 16 vão realizar-se 
mesta freguesia grandiosas festivi-' 
mdlades em louvor de Santa Luzia. 
O programa é o seguinte: 

Na tarde do dia 15, o «Zé Pe- 
reira», de Frossos, percorrerá as 
ruas da freguesia em consecutivos 
Zabumbas. 

No dia 16 (domingo), pela ma- 
nhãzinha, a Banda da Associação |o interessante Carlos Arménio. 

dona nossa Associação o impor- 

tante filme português «O Grande 
Elias». | 

A lotação da casa está quase 
esgulada, pelo que os relardatá-ios 
se devem prevenir. . 
Casamento. — Na última quin- 

ta-feira, dia 29, realizou-se na 
nossa igreja paroquial o casamen- 
to do nosso conterrâneo er. João 
Dias da Silva Martins, de 27 
anos, filho do er. António Dias da 
Silva Martins e de sun esposa 
sr4 Rosa Marques da Silva, da 
rua do Ribeiro, com a menina 
Iria de Lourdes de Oliveira Ta- 
vares, «de 25 anos, filha do sr. 
Manuel da Silva Tavares e da 
sr* Iria Tavares de Oliveira Bar- 
reto, do lugar do Feito, da fre- 
guesia de Salreu. 

Foram padrinhos dos noivos o 
er, António Nunes Aleixo, da rua 
da Agra, ea menina Maria Luiza 
de Oliveira Silva, de Salreu e 
residente em Lisboa. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 
Baptizados.— Na igreja paro» 

quial desta freguesia, realizaram» 
-se os seguintes baptizados: 

No dia 14 de Outubro último, 
um filho da sr.* Helena de Cas: 
tro Ribeiro, da rua da Cruz. 

Recebeu o nome de José Fer- 
nando Cnstro Ribeiro, sendo pa- 

lhães, laureado estudante do Li- 
ceu de Aveiro, filho do sr. José 
Rodrigues Mapgnlhães e de sua 
esposa sr,* D. Helena Pereira de 
Muagulhães, estimados proprietá- 
rios e-capitalistas da rua do Ri- 
beiro, e a gentil menina Felismi- 
na Dias Nogueira, filha do er. 
Josquim Dias Nogueira e de sua 
esposa sr.* Gracinda Dias Noguei- 
ra, bons proprietários da rua da 
Cruz 
—No dia 12 de Novembro, com 

o nome de António Augusto Pe- 
reira de Matos, um filho do er. 
Augusto da Silva Matos e de sua 
esposa sr,* Natércia de Lourdes 
Pereira Matos, da rua Direita. 

Foram padrinhos os seus avós 
paternos sr. José Pereira de Ma- 
tos, sacristão da cossa igreja, é 
sua esposa sr.* Amélia Bastos da 
Silva. 

—No último domingo, dia 25, 
um filho do sr. Alvaro Soares 
Mendes e - de sua esposa er.* D. 
Irene Rodrignes da Silva Nunes, 
ncreditados comerciantes desta 
freguesia. 

Do neófito, que recebeu o no- 
me de Mário Jorge Rodrigues 
Soares, foram padrinhos o er. 
José dos Santos Frias, comereian- 
te de Estarreja, e a er? Maria 
Alves Ferreira, de Maceda (Ovar). 

— E também no domingo, com 
o nome de Manuel Fernando 
Nogueira Costa, um filho do sr. 
Manuel Jonquim Henriques da 
Costa, alfniate nesta freguesia, é 
de sua esposa sr.* Isilda das Ne- 
ves Nogueira. 

Foram padrinhos o er, Angusto 
iAlves Nogneira e a er.* Holena 
“Nogueira dos Santos, ambos da 
jrua da Pereira, 

Visita, — Tem aqni estado de 
visita a suu família, tencionaudo 
retirar-se dentro de dias para 
Lisboa o nosso umigo er, João 
Ribeiro da Silva, 
Anos. — No dia 29 de Noveim- 

bro, fez 23 anos o sr, Américo 
Nogueira Souto, dig .mo agente da 
Sociedade Algodoeira do Niassa, 
Ld.º, na zona algodoeira de Mar- 
rupa (áfrica Oriental Portuguesa), 

—E vo dia 4 de Dezembro, 
completa 5 risonhos aniversários 

  

  

Instrução e Recreio Angejense per- | Rodrigues de Oliveira, filhinho 
correrá as ruas; às 11 horas mea 
solene e sermão; em seguida sairá 
a procissão pelas ruas do costume; 
e das 15 horas até à noite arraial, 
ma Praça, com a colaboração da 
mossa Banda, 

Cinema. -No dia 3 (segunda-! 
-feira), pelas 21 horas, será exibi- 

do sr, Arménio Rodrigues de Oli- 
veira o de ena esposa sr.* D, 
Francelina Rodrigues de Oliveira, 
nossos conterrâneos e benquistos 
comerciantes em Calenga (An- 
gola). 

Aos aniversariantes desejamos 
muitas prosperidades.—C. 

drinhos José Pereira de Maga-| 

Feriado do 1.º de Dezembro 
Regime especial de 
abertura e encerra- 
mento dos estabele- 
cimentos comerciais 
e industriais do dis- 
trito de Aveiro 

Dada a equiparação ao Domin. 
go ou dia excepcionalmente desi- 
gnado para encerramento e des- 
canso semanal em todo o territó- 
rio da Nação, do feriado do dia 
1.º de Dezembro, determino o 
seguinte regime especial de aber- 
tura e encerramento dos estabe- 
lecimentos comerciais e indus- 
triais do distrito de Aveiro: 

No próximo dia 1.º de Dezem- 
bro encerrarão todos os estabele- 
cimentos comerciais e industriais, 
exceptuando-se os seguintes: 

a) Os estabelecimentos indica- 
dos no 8 2.º do art.º 19,º do 
Decreto-lei n.º 24.402; 

b) As farmácias de serviço. 

Tel 

Regime especial para a véspera 
do feriado e dia imediato, em re- 
lação aos seguintes estabeleci- 
mentos; 

a) Padarias: Na sexta-feira, dia 
30, observar seá o horário de 
trabalho dos sábados e no do- 
mingo o dos dias de semana 
(regime do C.C.T.); 

b) Bardearias: Poderão: abrir 
no domingo, 2 de Dezembro, até 
às 13 horas; 

c) Talhos: Poderão abrir no 
domingo, 2 de Dezembro, até às 
13 horas. 

Nas localidades onde estes es- 
tabelecimentos encerram notmal- 
mente à sexta-feira, poderão, na 
próxima sexta feira, 30, estar 
abertos até às 13 horas. 

d) Os restantes estabelecimen- 
tos comerciais poderão, na pró 
xima sexta-feira, 30, observar o 
!horário de trabalho dos sábados. 

19] 

| E* devido aos empregados e 
toperários o ordenado e o salário 
do dia 1.º de Dezembro. 

  
poderão fazer a compensação 
desse salário, prolongando ou 
antecipando o trabalho por mais 
uma hora por dia, nos oito dias 
subsequentes ao dia 1.º, sem ne- 
cessidade de autorização especial. 

Aveiro e Delegação do Institu- 
to Nacional do Trabalho e Pre- 
vidência, aos 27' de Novembro 
de 1951. 

O Delegado, 

António Amaral. 

  

IRPRENS A 
Mais um número do Boletim 

do Rotary Club de Braga — o 
140— muito bem colaborado e 
com uma capa ilustrada referente 

lembrança artística ao represen- 
tante da Empresa Hidro-Eléctrica 
do Cávado, 

Agradecemos a oferta. 

  

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias, 
Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e estrangeiras.   mm 
Mário Bismarck Soares 

ADVOGADO 

e
 

Rua do Crucifixo, 28-2,º 

Telef. 27340 — LISBOA     men 

Porém, as empresas industriais, 

à cerimónia da entrega de uma, 

  

GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

OURIVESARIA 

MATIAS & IRMÃO, LD: 
Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
E TISSOT 

SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

  

  

DE MATADUÇOS E ALUMIBIRA 

Festividades de Santa Luzia. — 
Nos dias 15 e 16 de Dezembro, 
vão realizar-se nos lugares de 
Mataduços e Alumieira as festi- 
vidades em honra da milagrosa 
Santa Luzia, cuja tradição é se- 
cular, 

No dia 15, ao princípio da tar- 
de, chegada ao Olho de Agua da 
Banda de Eixo, que será recebida 
por grandes descargas de fogo, 
pelo juiz e mordomos que ali 
irão para esse fim. Em seguida 
a Banda romperá a tocar em di. 
rrecção a estes lugares, que per- 
correrá em saudação ao nosso 
povo. Findos estes cumprimen- 
tos, a mesma banda irá com o 
juiz e mordomos proceder à re- 
icolha das devoções até à noite, 
sendo lançado muito fogo de 

artifício. Ê 
No domingo, dia 16, alvorada; 

às 7,30 horas, missa primeira, a 
que assistirá a referida Banda de 
Eixo, que em seguida percorrerá 
estes lugares; às 11 horas, missa 
solene com a colaboração da 

“orquestra da mesma banda, prê- 
igando av Evangelho o rev. P.º 

| Mário Sardo, professor do Se- 
|minário de Aveiro, que fará uma 
eloquente oração alusiva à Vir- 
gem e Mártir Santa Luzia, sendo 

peleitos o novo juiz e mordomos. 
A capela, que se ostentará res- 

plandescente de lumes e flores e 
as imagens com grinaldas de 
muitas cores, hâbilmente coloca- 
das pelas delicadas mãos das gen- 
tis mordomas, será a essa hora 
um pedacinho do Ceu. 

A” tarde, entrega do ramo ao 
novo juiz, depois do que haverá 
arraial, até à noite, abrilhantado 
pela referida Banda. E 

O fogo de artifício será forne- 
cido por dois distintos pirotécni- 
cos, que caprichosamente se des- 
picarão. h 

E assim fecharão com chave 
de oiro as grandiosas festividades 
a Santa Luzia no ano de 1951, 
graças à boa vontade do seu di- 
gno juiz sr. Manuel Maria de 
Oliveira, que se não poupa a tra- 
-balhos e despesas. 

| Anos.—No dia 4 de Dezembro, 
passa o seu aniversário natalício 
na América do Norte asr.? D, 
Maria Simões Tavares, esposa do 
sr. J.ão Tavares, que também fes- 
teja os seus anos no dia seguinte, 

Por este motivo, estão de pa- 
rabéns os dois dignos esposos 
quase juntamente, 

Fazemos votos para que este 
dia seja inteiramente feliz ao sim- 
pático casal e o continue sendo 
por muitos anos. 

Daqui lhes enviamos os nossos 
psrabéns.—C. 

  

  

Antônio Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira— Aveiro. 
    | “ Encarrega-se do traçado de 

projectos e cálculos de cimento 
armado, : 

De Verdemilho 
Casamento. —Na igreja patos 

quial desta freguesia e no passa- 
do domingo, dia 25, realizou-se o 
enlace matrimonial da menina 
Rosa dos Santos Borralho, com 
o sr, Manuel da Main Bartolo- 
meu, nosso boo amigo é assinam 
te deste jornal neste lugar. 

Foram: padrinhos dos noivos o 
sr. António Borralho da Silva e 
a e1,º Conceição Ferreira Madail, 
tendo assistido à cerimónia mui- 
tos convidados, 

Fizeram parte do cortejo nu- 
peial Inxuosos automóveis, que 
conduziram os noivos, pais e fa- 
mília, padrinhos e muitos convi- 
dados à celebração do meto reli. 
ginso, 

O extenso cortejo dirigiu-se a 
casa da noiva, na rua de S, João,   sendo em seguida servido um 
verdadeiro juntar de casamento 
em cusa do pai do noivo er, Ma- 
nuel Gonçalves Bartolomeu, esti- 
mada proprietário deste lugar. 

Durante o jantar, os noivos 
foram niívito felicitados. 

A «corbeilles da noiva encon- 
trava-se guarnecida de lindas e 
valiosas prendas, oferecidas nos 
puubentes, 
| - Ao ditoso casal, que tem a die- 
tinguilo os melhores dotes de 
coração e espírito, apresentamos 
os nossos sincerus parabéns, esti 

mando ainda que o futuro lhe 
seja venturoso, 

Falecimento —Na segunda-fei- 
Ira, dia 26, faleceu neste lugar o 

jet, Elias S. Crespo, irmão do 
er. Joaquim S. Crespo, a quem 
apresentamos os nossos pêsames, 

Tratou do funeral, realizado no 
dia imediato, pelas 17 horas, a 
Agência de António dos Santos 
Pereira deste lugar, tendo q cor 
po sido transportado va carreta 
funerária da Cusa do Povo de 
Aradas.— O. 

  

  

De Taboeira 

| Doente, — Devido à gravidade 
idos seus padecimentos, foi forçada 

a estar inlernada uns dias Do Hos- 

pital de Aveiro, de onde já regres- 
suu à sua residência deste lugar, 
a nossa estimada conterrânea ato 

D. Emília Nunes Lima, que vai 
experimentando sensíveis melho 
ras. Desejamos que Deus a res- 
tabeleça. 

Queda . — Encontra-se muito 
doente, retido no leito, devido a 
cair de uma escada quando andava 
a podar uma latada de sua casa q 
sr. Juão Marques de Oliveira. 

Desej mos-lhe prontos alívios, 
O tempo.— Melhorou o tempo, 

fazendo agora um perfeito verão 
de S, Martinho, pelo que vai mui- 
to bom para às últimas secas. 

Partidas e chegadas. — Partiu 
para Lisboa o sr, Tosé Guiomar de 
Bastos, que se foi empregar na 
panificação nos Olivais. 

— Chegou de Lisboa o sr. Alvaro 
de Oliveira Gomes. 
—E regressou de Lordelo (Va- 

longo), a sr.º ana Marques Dias, 
esposa do sr. José Marques da 
Silva,—C.  



“Maquinas de costura HUSQUVARNA 

ECOS DE CACIA 

As melhores máquinas, fabricadas com aços suecos e funcionando inteiramente em rolamentos. 

Vendas com facilidades de pagamento «ee Cursos de corte e Bordados gratuitos 

M O T O 43 3 aw À = As melhores e mais económicas 

Frigoríficos KELVINATOR nt, Iommi Os frigoríficos que se encontram na vanguarda deSprodução e venda.. 

RÁDIOS “Ecko” - Inglês, “Sterce” e “Stern” - Suecos = Vendas a pronto e a prestações 

E finalmente BICICLETAS? 

Só em Emp FRAZÃO 
  

Be Co Tay. DA EIRA, Ii 
  

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 232-B = AVEIRO == TELEFONE 484 — TELEGRAMAS; FRAZOL 

  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se-por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de lodos os artigos fúnebres e de armação: 

  

Bicicletas 

“RALEIGH, —1.770800 

Grande baixa de preços 

  

  

Peçam tabelas 

Armando Grespo & &.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — “Telet. 27027 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-so da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
mssseiras, taholeires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

ELBIE EE TOE;, 
Para às doenças de pele 

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
ger passou. À comjchão desaparece conio por encan- 
fo. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
vinda, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia "para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencianta pele, 

Aº venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — Fosó Sonres Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ficos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

OFICINA DE SERRALHARIA 

José Bcelais Mónica 
ESGUEIRA AVEIRO 

Construção de carros, moínhos, bombas e engenhos de 
tirar água, bem como todos os serviços de serralhariz. 

  

  

Casa das motos 
Reparações em bicicletas e motores 

Não confundam a nossa casa por outra 

Rua de S. Sebastião, 43 (às 5 Bicas) — AVEIRO 

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos, 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 

Colchoarias do melhor febrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, etc, 

Não comprem sem consultar os nossos preços, 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA ( —   

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Quilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores c as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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Agência Funerária Capela 

      

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares   

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

] 0sé de Úivair; Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per. 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por citma da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

    

  

es = Sapataria Gonilança 
Rua Vasco da Gama — C AC iA 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Execulam-se tudos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem “comprar aqui uma vez não procura outra casa, 
  

Ne cala é RE a) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sers 
ralharia, tais como : moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Garpintaria 
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

“Morgado & Pinho, Es.” | 
AVEIRO ESGUEIRA (Areais) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgmeirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirense» 

Telef. 415=Esgueira—AVEIRO 
Peçam orçamentos 

“p CONSTRUTORA” 
de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas"de construções e reparações de bombas 

  

  

em Luzalite e «madeira para tirar água. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO == AVEIRO
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